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Assim, Este  será  o teu  primeiro  
passo: VONTADE. De ti,  
exclusivamente  de ti,  depende  

o  impulso  que  te  permitirá  avançar  
neste caminho.   Ninguém  o  fará  por  ti.  
Posso, apenas,  ajudar-te  a  vislumbrar  
a  senda,  porém,  segui-la  é função  de  
tua  iniciativa.   A  senda  é  dura e  cheia  
de espinhos.  Para  caminhares  por  essa  
senda  de  serviço,  necessitas  ser  homem  
d3e  vontade,  porque,  uma  vez  em  
transito,  sentir-te-ás  angustiado;  os  pés  
sangrarão  e  o  coração desfalecerá. 

Se,  porém,  tiveres  vontade,  todas  
essas  penas  e  dores  desaparecerão.  
Se,  pois,  franco e  nobre  contigo  
mesmo,  eu  te  rogo.   Não  te  enganes  
a  ti  mesmo;  Os  M. M.:  nunca  se  
enganam  com  os  que se  propõem  a  
palmilhar  a  senda,  antes  de  adquirirem  
a  necessária  vontade.

Se  o  teu  desejo  é sincero,  começa  
desde  já;  não  te  julgues  só.   É  uma  das  
muitas  ilusões  das  quais  Maya  se  utiliza  
para  esconder  a  Realidade.   Quando  
a  tua  vibração  atingir  a verdadeira  
tonalidade,  então,  compreenderás  que  
nunca  estiveste  só.   Que  isto  te  sirva  

de  alento  e  estímulo.    Não  dês ouvidos  
às  críticas  e  às   mistificações.   Se  
corajoso.

Se conviveres  com  outros  Irmãos,  
se  tens  discípulos,  procura  dar-lhes 
os  melhores  exemplos.   Não  critiques,  
nem  difames  ninguém;  deves  ser  
benévolo.   Aquece  com  o  ardor do  
teu  entusiasmo  a  frieza  dos  outros,  
mas  sem  ofende-los.  Que  a  tua  divisa  
seja esta:  primeiro,  obediência; depois,  
trabalho.   Primeiros,  os  outros;  depois  
tu.   O  Rosa-Cruz  deve  pensar  mais  nos  
outros  do  que  na  sua  própria  pessoa.

Porém,  antes  de  terminar,  quero  
falar-te  da  prece dos  proveitos  que  
ela  proporciona  àquele,  que  de  
fato,  sabe  orar.   Deves  orar  sempre,  
constantemente,  porque  só desse  modo  
entras  em  contato  com  os  SERES 
SUPERIORES,   que  se  servem  desses  
momentos  para  instilarem  em  tua  alma  
coragem  e fé,  e  te  auxiliam  para  que  
possas  levar  VERDADE  E  LUZ   a  
outros  corações  sedentos  de  redenção.  
Os  resultados  serão  maravilhosos,  eu  
te  prometo.

(Por que? - Continuação)

Em todos os fenômenos naturais viram, os antigos, causas cósmicas. 
Observavam eles que durante o verão, o Sol depositava seus raios
esplendentes sobre a Terra e esta, com avidez de útero sedento, os cobiçava e 
guardava em depósito durante o inverno. O inverno, por conseguinte, era, para eles, 
um verão oculto, encoberto de neve e húmus. E, ao manifestar-se a Primavera, 
estando o Sol em Áries (Hemisfério Norte), emprestava seu calor ao solo, fazendo 
germinar todas as plantas, vivificando os vermes, dando a tudo um germe novo de vida, 
como uma grandeza bendita de renovação e energia. Esse borbulhar de tudo quanto 
existe, esse magnífico despertar de todas as coisas, chega a sua altura máxima em 
Junho e vem descendo progressivamente até tocar o Natal, em que se experimenta 
como um sono ou descanso que a própria Natureza concede para repouso. Por isso, 
os antigos celebravam, nos Soistícios, os chamados Mistérios de Verão e Inverno, 
segundo o lugar geográfico, uma vez que as estações estão em contraposição na 
América e Europa, obedecendo porém ao mesmo ritmo cósmico descrito antes.

Estudando este ritmo, sabemos, de antemão, como se hão de apresentar 
essas estações e as circunstâncias que hão de rodeá-las, como, do 
mesmo modo, suas possibilidades de abundância ou escassez agrária.

Mas, isso só é possível, se concebemos o Verão e o Inverno como dois 
fenômenos cósmicos e suas forças impulsionantes como agentes divinos.

Os Mistérios de Verão eram o símbolo do homem que irradia, que se exterioriza, 
que dá ... e, para isso iam todas as indicações do ritual. Era sua parte masculina 
em ação. Entretanto, os de Inverno, tendiam para a concentração, a reclusão 
interior, até provocar o contato, o conúbio, a boda química, a qual se cristalizava 
em certa data da Primavera, em que se celebravam os Mistérios dessa estação.

Os antigos Mistérios não eram mais do que uma exaltação e 
um cântico perene à mesma Natureza, a ela que nos oferece, na 
realidade, esse mesmo ritmo em toda a sua esplendente beleza.

Com a Primavera, toda a flora reverdece, as corolas se abrem, as rosas 
se oferecem iricenciadas, e as campinas se cobrem inteiramente dessa gama 
infinita de matizes variados. Logo depois, o Verão sustenta essa pujança de vida, 
leva esse vigor novo à sua máxima potência e oferece como dádiva os frutos 
mais saborosos. Mais tarde, o Inverno começa a desfolhar, a secar, a murchar 
todo esse esplendor, para entrar nesse repouso de concentração derradeira.

Dr. Krumm-Heller - M. Huiracocha
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Quando,  por  acaso,   fores  
assaltado  pela  inércia  ou  indiferença,  
concentra-te e  pede  a  teu  Deus:  
Vem,  santo  querer,  divina  energia  
volitiva,  e  transmuta  a  minha  
vontade,  fazendo-a  uma  com a  tua.  

O  homem,  por  mais  senhor  
de  sua  vontade,  sente-a  fraquejar  
tão  freqüentemente  que  chega  a  
julga-la  inexistente  ou  anulada.   
Deves,  portanto,  irmão,  forjar  
uma  vontade  forte  e    enérgica  
como  as  tuas  próprias  crenças.

Para  isto,  principia,  AGORA  
MESMO,  POR  TRAÇAR  UM HORÁRIO  
DE  VERDADEIRO  TRABALHO  QUE  
PROCURARÁS  CUMPRIR  DESDE  QUE  
TE LEVANTES  ATÉ  QUE  TE  DEITES.  
Uma  vez  no  teu  leito,  farás  um  exame  
dos  teus  pensamentos,  palavras  e  
atos  praticados  durante  o  dia  e,  por  
um  duplo  esforço  de  concentração  da  
vontade,  procuras  corrigir  as  faltas  em  
que  caíste   e  evitarás  cair  daí  por  diante.

Terás  tão  pouca  energia  que  te  
julgarás  incapaz  deste  primeiro  passo? 

                                           
   Publicação   do   livreto  Por que?

Dietrich,  o  grande teólogo  
disse  que:  “Para  achar,  
como  se deseja,  o  religar     

ou    a  união  com  a  Divindade,  é  
necessário  faze-lo   por  meio   desses  
quatro  caminhos:  Receber  a  Deus  
(A Eucaristia),  União  Amorosa (Magia 
Sexual),  Amor filiar (sentir-se  filho  de  
Deus)  e Morte  e  Reencarnação.”

Se  estudarmos  as  religiões  
atuais,  veremos  que  prevalece  entre  
os  cristãos,  o  que  denominamos  
Amor  Filial  ou  sentir-se  Filho  de  
Deus e,  entre  os  hindus,  a  morte  e  a  

reencarnação.
Os  gnósticos,  por  outro  lado, são  

os  únicos  que  empreendem  plenamente  
esses  quatro  caminhos  cujas  linhas  
diretrizes  estão  bem  definidas  e  
explícitas  nos  mistérios  antigos.

Conhecer  e  viver  esses  mistérios  
é  a  iniciação,  é  chegar  à  verdadeira  
sabedoria,   ao   NOSCERE . 

Mario  Roso  de  Luna,  tão    
fecundo  teosófico,  ao  escrever  seu  
livro  “Para  a  Gnosis” diz  que  Gnosis  
é conhecimento,  e  acrescenta,  em  
continuação,  uma  série  de  artigos  
sobre  assuntos  científicos  de  grande  
importância,  cujo  efeito  é  maravilhoso  
como  tudo  o  que  publica  este  exímio  
escritor.   Porém,  tenhamos  em  conta  
que  esses  conhecimentos  científicos  
não  tem  nada  a  ver  com  a  verdadeira  
Gnosis.  

Por  isso,   o  máximo  que  
possa  ter  conhecimento  do  Patriarca  
Basílides,  este  o  desautoriza  com  uma  
única  frase.

Não,  Gnosis  não  é  isso.   É  o  
esotérico,  o  profundo,  o que  está  oculto  
e  protegido,  como  essência  santa,  
de  todos  os  conhecimentos.    Nós,  
não  queremos  nem  ambicionamos  
desprezar  a  ciência,  porém,  Gnosis  não  
é  ciência,  não  é  o  que  nos  oferece  
Dom  Mário  em  seu  livro;  é  sabedoria  
como  a  de  um  super-homem  ou   a  de  
um  Nietzsche,  ou  como  aquela  seiva  
de  nutrição  vigorosa  que  se  aspira  nos  
ensinamentos  da  Mestra  Blavatsky.

As  antigas  deusas  Demeter  e  
Isis  se  misturam  e  as  confundem  
mitologicamente  porque  ambas  as  
palavras  querem  dizer  terra.   É,  pois,  
a  Mãe  Terra,  tanto  que  Maria  é  Maya,  
ou  seja,  a  ilusão  da  matéria,  cujos  dois  
princípios,  em  resumo  sintético,  querem  
dizer a  mesma  coisa.

Nos  Mistérios  de  Eleusis,  volta  

a  surgir  a  idéia  santa  da  maternidade,  
da  Mulher  Mãe.   Por  isso  Renan  
diz  que  se  o  cristianismo,  em  seus  
começos, tivesse  sucumbido,  teriam  
triunfado,  indubitavelmente,  Demeter  
e  Isis,  e  ,   como  Divindade  paterna,  
Mitras.       Em  conseqüência,  teríamos  
sido,  em vez  de  cristãos,  mitraístas;  
no entanto,  foi  destes  últimos  que  
os  primeiros  tomaram  muitos  ritos  e  
festas.  O  culto  de  Mitras  com  todos  
os  seus  profundos  conhecimentos,  
manteve-se  por  séculos  na  Alemanha  
e  na  Espanha  e  continua  existindo  
até  nossos dias  como  sociedade  
iniciática  e  secreta. 

Existe  um  principio  hermético  
que  diz:   “O que  está  em  cima  é  
como  o  que  está  em  baixo.

Se     as  crônicas  sagradas  falam  
de  doze  Elohim  ou  anjos  caídos,  
que  se  encarregaram  d  direção  dos  
diferentes  mundos  e  foram  colocados  
nas  diversas  esferas  ou  regiões,  
começando  por  Atma  ou  Deus,  
naturalmente  impessoal,  é  lógico  que  
deva  existir,  no  pólo  oposto,  a  mesma  
manifestação.    Assim  o  ensinam  os  
gnósticos.

Temos  que  levar  em  conta  que  
a  polaridade  exige  a  existência  de  dois 
pontos  de  oposição,  isto é,  diante  do  
sol  deve  existir  a  escuridão,  diante  do  
reino  da  Luz,  um  reino  das  trevas;  
diante  de Deus,  por  conseqüência,  um  
principio,  também  impessoal,   como  
força  do  mal.

Se  alguns  desses  anjos  se 
separaram  de seu núcleo para subir, 
outros o  fizeram contrariamente para 
descer.  Alguns se desviaram de Deus, 
enquanto que outros o fizeram do Diabo.

Contam que  os  doze anjos que 
ficaram com lúcifer  eram  de  caráter  
masculino  e  os  que dele  se  separaram, 
de  caráter feminino.  Ambos,  em sua 

genuína tendência, tinham que encontrar-
se e,  ao chocar o produto masculino  
como  feminino, tiveram que unir-se 
mediante o sexo.   A  mulher queria subir, 
tomar parte masculina ativa, porquanto, 
sem ela não era possível sua ascensão,  
ao passo que o principio masculino, 
procurando sua descida  mais apropriada, 
buscou o  ato sexual para seguir, sem 
interrupção, sua  rota.

Eis aqui, pois, o mistério do 
paraíso...

A  mulher, o eterno feminino, 
chega no momento adequado para  deter 
a marcha do ser masculino e fazê-lo 
retroceder.  Porém, uma vez unidos,  
juntos os dois num androginismo perfeito, 
podem subir até o próprio  Deus,  diante 
de quem a mulher, por sua vez, chegará 
enlaçada ao homem... Deste modo, 
observamos  que a redenção reside 
exclusivamente no ato sexual... 

Os  gnósticos têm por base esses  
dois  caminhos:  O eterno feminino que 
tende para cima e o eterno masculino 
que  marcha para  baixo, encontrando-
se  ambos na metade do caminho,  ou 
seja, no reino do meio, com o objetivo de 
obter nesse plano, a redenção.  Por isso,  
em todas  as épocas, se afirmou que 
no mistério do sexo a  espécie humana 
encontra a raiz de sua salvação

(continuará)
Dr. Krumm-Heller    “a  Igreja  

Gnóstica”

A IGREJA GNÓSTICA 
(Continuação)
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AMA! A DEUS SOBRE TODAS AS 
COISAS.

“Amar a Deus” quer dizer amar a 
SABEDORIA E A VERDADE. Não 
podemos melhor amar a Deus do 
que OBEDECENDO A SUA LEI. Para 
prestarmos, conscientemente, essa 
obediência devemos CONHECER A LEI. 
E o conhecimento dela só se adquire por 
meio da PRATICA.......FRANZ HARTMANN
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enlaçada ao homem... Deste modo, 
observamos  que a redenção reside 
exclusivamente no ato sexual... 

Os  gnósticos têm por base esses  
dois  caminhos:  O eterno feminino que 
tende para cima e o eterno masculino 
que  marcha para  baixo, encontrando-
se  ambos na metade do caminho,  ou 
seja, no reino do meio, com o objetivo de 
obter nesse plano, a redenção.  Por isso,  
em todas  as épocas, se afirmou que 
no mistério do sexo a  espécie humana 
encontra a raiz de sua salvação

(continuará)
Dr. Krumm-Heller    “a  Igreja  

Gnóstica”
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AMA! A DEUS SOBRE TODAS AS 
COISAS.

“Amar a Deus” quer dizer amar a 
SABEDORIA E A VERDADE. Não 
podemos melhor amar a Deus do 
que OBEDECENDO A SUA LEI. Para 
prestarmos, conscientemente, essa 
obediência devemos CONHECER A LEI. 
E o conhecimento dela só se adquire por 
meio da PRATICA.......FRANZ HARTMANN


